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AVISO 
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fi Cavalgada 
Ainda o sol não havia aparecido 

no horisonte, por traz dor verde- 
jantes outeiros O vasto ceu, um 
Palio cravejado de mil estrellinhas, 
ainda estava cheio dos vapores da 
noite. Seguíamos por uma velha 
estrada, rasgada nas faldas dum 
monte abrupto. As aves canóras 
dormiam ainda nas frondosas ar- 
vores, orvalhadas caprichosamente 
pela noite, sonhando talvez, para 
que assim que rompesse a manhã, 
rasgarem em caprichosos vôos a 
amplidão luminosa. Havia pois em 
tudo o silencio das cousas que dor- 
mem, o silencio sepulcral, o baru- 
lho dos seres que não despertarão 
mais. Foi atravez dessa 'loce quie- 
tude que nos partimos em velozes 
corceis pela floresta afora, pelos 
campos afora a caminho da fazen- 
da, íamos seguindo ligeiros, aspi- 
rando a plenos pulmões as oloran- 
tes eshalações de baunilha, que nos 
traziam as auras ligeiras. Cegava- 
mos ao meio do caminho, quando 
os primeiros raios solares se anun- 

ciaram começando a espalharem-se 
sobre as gotinhas de orvalho que 
brilham mais que as esmeraldas e 
as turquezas. Seguíamos sempre, 
mas agora já escutávamos os me- 
lodiosos trinos dos sabiás, das ara- 
pongas e de outros mil cantores 
que mis pareciam saudar á passa- 
gem. De vez em quando topava- 
mos com pequenas choças, cober- 
tas de sapé, indispensáveis aos 
velho- prelos, para o seu descan- 
ço   nocturno. 

Seguíamos sempre, ora jnnto a 
um ribeirão que serpeia pelo meio 
da espessa floresta, ora atravessan- 
do pastos verdejantes, por onde 
dormem mil filosóficos e mansos 
bois. A manhã já havia nascido á 
muito e o sol começava a dar mos- 
tras que nos reservava um dia bem 
quente. Pelo ceu passavam nuvens 
cor de opála esmaecida, impelidas 
pelo vento. Começávamos a dis- 
tinguir muito ao longe ainda, os 
muros brancos do vasto terreiro, 
cincundado de coqueiros chorosos, 
e entre um lançol de verdejante 
pastaria; aos lados os novos e co- 
pados cafeeiros que é uma colcha 
que perdemos de vista. E' então 
que eu pergunto ao meu compa 
nheiro, um caboclo nascido e cre 
ado entre essas beliezas naturáes; 
E' ali a fazenda de meu amigo? 
E o caboclo me responde: «E' si- 
sinho». Nesta altura nos já chegá- 
vamos. Ante a nossa aproximação 
a cachorada começava a latir fu- 
riosamente mas a um grito de me;j 
amigo logo se calou. 

Apeei-me e senti-me feliz por 
poder abraçar um meu velho co 
lega de primeiros estudos, entre 
tantas beliezas naturáes capazes de 
revigorar o organismo mais fraco, 
gasto pelo rumuroso convívio das 
grandes cidades, pois nellas esses 
quadros são desconhecidos por 
quasi todos os habitantes, a não 
serem por alguns forasteiros e ci- 
cerones! 

S. Paulo. 

Xisto Leal 

FINQIPA 
Jl' JHguerq... 

— Sendo o amor da forma que 
dizes, Jorge, jamais  amarás... 

— Ao contrario: eu amo muito, 
quiçá para sempre; mas sem a es- 
perança de ser feliz... 

— Não te comprehendo: dizes 
que é impossível o amor, para ti, 
e confessas igualmente amar eter- 
namente. . 

— Carlos,   não   me   entendeste. 
— Pois explica-te. 
Com a fronte apoiada nas suas 

mãos brancas e os olhos perdidos 
no espaço, Jorge, melancholico e 
pallido, pensou... 

— Eu amo uma mulher, que 
vendo-se parece uma santa; po- 
rem, ella é como quasi todas as 
outras, que só teem capricho, vai- 
dade, phantasia e fingimento... 

«Vi esta moça, não importa on- 
de, e logo com anceio e fogo n'al- 
ma amei-a...» 

«Imaginar não podes, que júbilo 
sincero tive então, tendo encontra- 
do amada, eu que tanto desejava 
amar...» 

«Não penses que ella seja um 
primor de estatuaria, ou um mo- 
delo, uma deusa de encantos e per- 
feicões... Não, é apenas brandamen- 
te melancholica, um pouco pailida, 
tendo os olhos sonhadores, pro- 
fundos...» 

«Senti, como já disse, um prazer 
ineffavel quando conheci amor e 
muito mais, como jamais gosarei, 
ao pensar que era  amado...» 

«Porem, ella como todas as mu- 
lheres vaidosas, é cruel.. Não sei 
porque, teve a diabólica phantasia 
de fazer-me enlouquecer de amo- 
res, por ella...» 

«Pois bem, o seu menor gesto, 
um só olhar, uma inflexão melan- 
cholica de seu corpo, era sufficien- 
te para ver-me um escravo, um ti- 
tere de  seu   capricho   satisfeito..». 

«Quando via-me rendido, preso 
de sua vista, como a um cão, ella 
afastava-me, enchotava-me irônica, 
irritada, cruel... 



A FLORESCÊNCIA 

«Oh! quanto não soffria então... 
Que vergonha, que nojo de mim 
mesmo não sentia, vendo-me, e re- 
conhecenào-me um comediante, um 
palhaço, para fazei-a rir com os 
seus adoradores e amigas.» 

«Porem isto era demais vergo- 
nhoso, para uma pessoa que se 
dizia orgulhosa como eu me con- 
siderava, supportar por muito tem- 
po, tal humilhação, affrontar aos 
seus brios de homem e  amante...» 

«Assim fiz um esforço supremo, 
sobrenatural, e dominei os meus 
sentidos, mantendo-me numa po- 
sição nobre, isto é, apaixonado 
sem ódio, resignado sem paixão...» 

«Agora posso, sempre poderei 
vel-a, sem cahir da posição em 
que me coüoquei, não temendo os 
seus olhares pensadores, os seus 
gestos apaixonados, fingidos... nem 
os seus sorrisos meigos, vaidosos...» 

Coelho de Araújo 

SONÍHOB 

JYa aldeia 

. .Ha muito que a aurora despon- 
táia, colorindo com o tom rosacco 
tio sol nascente, todo o céu... 

Pequenas nuvens muito alvas e 
brancas, dispersas aqui e além, es- 
farrapavam-se á brisa leve que so- 
prava, ciciando meigamente na fo- 
lhagem dos salgueiros. 

Ondulava a herva alta dos pra- 
dos, muito verde e viçosa, esmal- 
tada de boninas e papoilas, ade- 
jando por sobre estas, borboletas 
de azas trementes, opalinas... 

Um carreiro que atravessava o 
prado em zig-zag, conduzia ao ri- 
acho que no fundo corria, num 
marulho costante, toada doce, brin- 
cando com eras e madresilvas, pen- 
dentes das musgosas pedras das 
margens, a  possante junta de bois. 

Jpanna, a moça do «Ti João da 
Preza», levantára-se ainda com as 
estrellas .. Deitara de comer ao ga- 
dn, fora abrir a casota das galli- 
nhas e ultimava as suas primeiras 
obrigações para ir á ceifa. 

Transpõe em breve o quinteiro. 
Saia arregaçada man^a curta do- 
brada no cotovello mostrando uns 
braços queimados do sol mas her- 
cúleos e fortes, lenço trançado na 
cabeça apertando o cabello ondea- 
do, muito negro e espesso, que 
lhe emmoldurava a fronte, onde 
brilhavam uns olhus azulados, ethe- 
reos.   sonhadores... 

Com a foicinha e um pedaço de 
corda ao hombro, eil-a prompta 
para o trabalho. 

Toma a direcção do prado, en- 
tretendo-se pelo caminho a cortar 
florinhas que brctavam das pare- 
des, vioJeías silvestres dum roxo 
desmaiado espreitantes por entre 
as giestas e tojeiras de espinhos 
agudos, formando deilas um rami- 
to, que metteu no seio. 

Jdfffíio 

Na curva dum caminho, encos- 
tado a um grosso varapáu, em al- 
titude scismadora trauteando uma 
melopéia triste e como quem espe- 
ra alguém, um mocetão, o filho da 
«Zefa do Casal», investigava com 
anciedade o caminho do prado. 

Por vezes passeava nervoso, vol- 
tava á primeira posição — varapáu 
fincado no solo — perna cruzada 
e o olhar vagueando no espaço, 
seguindo o vôo de alguma rola 
brava ou andorinha de negras azas, 
tendendo o céu muito  azul... 

De suhito sente mão leve poi- 
sar-lhe no hombro e um ramito de 
flores cahiu-lhe aos pés. Voltou-se. 
Era a Joanna, a alegria de sua vi- 
da, o seu encanto, o seu anjo... 

— Como tardaste I em tom de 
censuia lhe diz, sorrindo e curvan- 
do-se para apanhar as flores. 

- Antônio, desculpa, mas ergui- 
me hoje mais tarde... e depois os 
mafarricos dos vitellos deram-me 
que fazer... 

— Aonde ias ? 
— Cegar herva... Vens? 
Enlaçados os braços,   caminham 

os dois, prado em fora, ora rindo, 
ora olhando-se silenciosos, medi- 
tabundos... 

Chegados a uma clareira, sena- 
raram-se... Antônio seguiu para o 
riacho e Joanna principiou na sua 
faina da ceifa. 

XII 
J)e noite 

Molho á cabeça, trazendo espe- 
tada nelle a foicinha, poz-se á ca- 
minho de casa. 

Pela estrada vinha soiiloquean- 
do sósinha repetindo as palavras 
do seu Antônio, de quem tanto gos- 
tava. Distrahida, não correspondia 
ás mais das vezes ao «Salve-a 
Deus» dos lavradores que passa- 
vam, nem aos ditinhos apaixona- 
dos dos pastores, que guiavam o 
ovelhame, todo tilintante de cho- 
calhos. 

A's noites, havia encontros cer- 
tos nas fontes, repetindo-se as sce- 
nas de amor costumadas, promes- 
sas de dias felizes, futuro risonho, 
vida  de delicia perenne... 

Noites de luar, numa suavidade 
mystica, de céu repleto de   estrei- 

tas — manto constellado de pedra- 
rias, noites de poesia, de sonho e 
de amor... 

...Deixóvam evoJar-se, amavam 
os transportes das suas almas in- 
gênuas, em phantasias vaporosas, 
visões de venturas e encantos... 

A água transbordando a bilha, 
despertava-os, chamava-os á reali- 
dade. 

Separavam-se com beijos... 

€migrando 

Emfim tinha de ser. 
Não era vida aquelle arrastar de 

dias na aldeia, sem ganhos nenhum. 
Sem  futuro. 

A vida estava cada vez peior... 
Uma miséria.. 

A miragem de uma vida melhor 
em terras de Alem-mar, tentava-o... 
e, Antônio não resistindo, acarician- 
do essa idéa, resolveu partir, emi- 
grar... 

Despediu-se da pobre mãe e da 
Joanna. 

Que scena de lagrimas foi essa 
despedida! 

A mãe não o largava e quando 
abraçou Joanna, parecia não se 
quererem desunir, fundindo-se em 
lagrimas, num beijo longo, terno, 
amoroso... 

— Não desanimes... Voltarei fe- 
liz, rico, serei teu sempre... Como 
viveremos depois mais contentes, 
pois não é, minha Joanna ? 

— Adeus, adeus... 
Fugiu-lhè dos braços, lançou a 

trouxa ao hombro, volveu para el- 
las e para a aldeia querida um 
olhar nostálgico e saudoso, e par- 
tiu... 

O que valia para minorar a dôr 
desses dois entes que o estreme- 
ciam, eram as noticias freqüentes 
recebidas. 

Mas o desgosto á «Ti' Zefa», 
matava-a.' 

Um dia appareceu morta no ca- 
sebre. Joanna foi deparar com ella, 
hirta, no catre, fitando o olhar vi- 
treo num pequeno retrato do filho 
pendurado na parede. 

Ficou só Joanna, então .. 
(Continua) 

David Sueno Machado 

POSTAL 
A Alguém 

Como a cotovia que levanta o seu vôo na 
amplidão do neu, alto bem alto, em deman- 
da ao sol que a fascina, inas que depois 
vencida recai no prado, assim o meu dese- 
jo, abre as azas no ceu do teu amor, par:i 
lepois tombar vencido na angustia da de- 
sillusão. 

8. Paulo 
Jtalo fldami 
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SUPREMO BEIJO 
Para o sr. Joaquim Leite Penteado 

Sonhava com o amor, quando a avistei 
Entre os lençóes de um leito períumado. 
Cheguei-me lento a esse anjo alcandorado, 
E seu rosto rosado admirei... 

Sonhava sim, urn riso tresloucado 
Qual riso de creança contemplei... 
Aproximei me, a bocca lhe beijei, 
Num longo beijo, quasi eternisado... 

Assustada acordou. O seu olhar 
De virgem, almo, cheio de ternura, 
Tocou me o coração com mais ardor. 

Os seus braços me vieram enlaçar, 
E com um riso ideal de virgem pura, 
Também beijou me em êxtases de amor .. 

S. Paulo 
j7i'freâo Ceixeiia Graça 

m NOME... 
Mãe! E' teu nome para mim um hymno! 
Maravilhoso, de celeste encanto 1 
Oh ! como é doce, carinhoso e santo. 
Pleno de graça, immenso e até divino! 

Minha mãe ! Minha mãe, só a teu lado 
Eu sinto me feliz.   O teu sorriso 
E' para mim sonhado o paraizo, 
O  teu sorriso puro e immaculado. 

Tu es meu anjo tutelar e amigo, 
E's o thesouro que feliz bemdigo, 
— Formosa estrel a que encontrei na vida I 

Quisera vêr-te n'um altar brilhante 
E eu, de joelhos, tua filha amante, 
A venerarte, minha mãe querida! 

geatriz Ji. Jtforeira 

APEUS 
"Non ti scordar di me„ 

Como é triste o momento da partida 
Da mulher que na vida é nosso encanto... 
Quando o h-nço humedece se de pranto 
Como é triste esse adeus da despedida / 

Partes, abrindo assim uma ferida, 
Que envolve o coração qual negro manto, 
E vai ao mais recondicto recanto 
D'aima, deitando-a toda combalida / 

E bastante cruel esse momento 
Qne nos vai lacerando lentamente... 
Si por ventura o mesmo sentimento 

Fere o teu coração benevolente 
Não deixes apagar do pensamento 
A imagem que te adora eternamente / 

S. Paulo, 19-91915 
Jiureo gastos     ^ 

AO PARTIR 
Jl Jfugo jfldami 

Feliz aqnelle que na tela viagem, 
traça altivo de sua dor o fel ; 
felb, quem cedo na voraz vertigem, 
encontra da arte o saboroso mel. 

Feliz e sacro é o gênio que soffrendo, 
mil golpes eada vez, 

encontra o estro em turbilhão tremendo, 
saindo de  escassez. 

Feliz és tu, Adami, puro amigo, 
que encontras para a tua dor abrigo, 

na tela pura, inerme,. 
que esmagas com tua arte grande e bella, 
a quem ostenta virjiinal capella, 

como se esmaga um verme. 

Quando mais tarde na vida, 
infamante, negra, immmnda, 
tu encontrares guarida, 
a essa tua dor proíunda, 
recorda-te deste poeta, 
que por ti, alma dilecta, 
traça os versos que sonhou ; 
lembra-te do amigo triste, 
cuja vida só consiste, 
nas magnas por que passou. 

E vão é triste o meu cantar maestro, 
é tu'lo vão na profundez da vida., 
talvez que o escarneo arrebatando o estro, 
tenha ao meu verso angelical guarida. 

S. Pmdo, 18-9 191€ 
%aul polilo 

TUA VOZ 
Quando o lábio aromai tu   entreabres   sorrindo. 
Lábio qne tem a cor vermelha da  papoula, 
E falas, julgo ouvir o canto duma rola. 
Tal é a tua voz, anjo formoso e lindo. 

E ella em mil espiraes vae Subindo, subindo, 
Ao vasto azul do oeu, explendida caçoula, 
Tem tua voz a graça ideal duma creoula. 
Em meio dum vergel em flores mil «e abrindo. 

Nem carmes divinaes de meigas   harpas   eoteas 
A imitam, ella mais e muito mais deslumbra 
Que o perfume subtil das rosas e magnoleas / 

E, para que minha alma eternamente a  goze, 
Num beijo celestial que todo o amor resumbra, 
Far llie-hei a sorrir explendida apotheose'/ 

S. Paulc 
José Jorge das Jíeves 



A FLORFSCENCIA 

Concurso litterario 

Damos com o presente numero, 
encerrado o concurso litterario que 
abrimos em o nosso segundo nu- 
mero. 

A commissão julgadora, junta- 
mente com os sonetos classificados 
em l.o, 2.o e 3.o lugar, publicare- 
mos no próximo numero. 

Tendo bôa acceitação o concur- 
so que hoje encerramos, resolve- 
mos abrir com o presente numero 
um concurso de «contos» sobre 
qualquer thema, porem que não 
sejam muito longos, os quaes se- 
rão julgados por uma commissão, 
cujos nomes com o tempo publica- 
remos nesta secção. 

Ao classificado em l.o lugar of- 
fereceremos um livro de contos de 
Coelho Netto. 

Os trabalhos devem vir separa- 
dos de qualquer outro escripto e 
com a declaração ^Para o concur- 
so litterario», o qual será encerra- 
rado com o nosso 6.0 numero. 

;; Orlando de õ/ioeira Godóys 
CIRURGIAO-DENTISTA 

Trabalhos de prothese dentaria, pelos processos americanos, mais 

modernos — ^Extracções completamente indolores — Obturações 

invisíveis á po cellana — Tratamento da pyorrhêa pela electricidade 

:: ::    e pelo sôro Wright — Correcção das anomalias dentárias    :: :: 

Consultas: das 8 ás 11 e das 13 ás 16   -   flua Carneiro Ceão,  171 - <S. Paulo 

PAPELARIA BARÃO DO RIO BRANCO 
- DE - 

LUIZMINGUES^COMR 
Typographia e Lncadernaçac - Livros em Branco, Cadernos, Blncks Esco- 

lares, Objectos para Escripturio, Carimbos de Borracha e Saccos de Papel 

fivenida ftangel Testaria Jí U4-fi - ■ São Paulo 

FABRICA    DK   CTOARRCS DE 

//orenc/o pereira Sopes 
SAO PAULO 

Fumo   em corda   das Fabricante   exclusivo Prcductos pur^s e de 

melhores procedências d^s  cigarros qualidade 

POÇO FUNDO 

PLANETA 

PALPITE 

ITANHANÚ 

HILDA - ZE 
TROVADOR 

CARLO ERBA E 
JEAN JAURÉS 

PARODIA-POMPÉA 

extra  superior 

Fumos  desfiados 

das 

Em   deposito   perma- VALDA - WATRY melhores 

nente M fiangel Pestana,319 
'—' (BRAZ) 

;; Telephone Jf. 411 :: CAIXA do CORREIO, 13 Telegrapho Jf. 319 

SALÃO   ALFANG 

Andréa Alíano 
Neste Bem montado salão encontrarão os 
frejuiezes todo o conforto e hygiene. 

AV. RANGEL PESTANA, 275 - S.PAULO 

Papelaria   ^Avenida,, 

^ascfiofiaf J^apofifano 

Executa se com a maior brevidade, qualque 
serviço concernente ao ramo typographico 

AV. RANGEL PESTANA, 169 - S. PAULO 
(Em frente ao 1. Grupo E.  do Braz) 

PENELOPE 
Por GOSTA MACEDO 

O pae, quando os seus beiços 
vasavam com farfalhice alguma no- 
ta deste fraco, chamava-o a contas 
de juizo, apontava-lhe, por entre 
dentes apemdos, o seu humillimo 
dever: — Trata mas é d'embutir, 
ou de tocar, escutas, ó idiota? e 
dá ao diabo essas tuas idéas! 

E Guilherme, promptamente, sem 

pestanejar, atacava com ardencia 
o embutimento dos cascavéis de 
contas ou perpassava febril o oiro 
bruto sobre a heraclia. Mas, d'ahi 
por deante, não se furtava a ide- 
alisar, a anciar. 

Até que, desenvolto e vigoroso, 
opimo aos olhos das mulheres, te- 
ve um dos seus desejos consum- 
mado: cisou com uma rapariga 
que jungia á Belleza e á Virtude 
um dote bem   pesado   em   moeda. 

Essa rapariga é Delfina, voz d'a- 
ve   melodiosa,   olhos   de   serenar 

pantheras enraivadas, camelia ex- 
travagante de um casal de depra- 
vados: o marido, beiços froixos da 
Sensualidade, a enganar agora a 
mulher; a mulher, rebolices de ga- 
ta ciosa, a enganar logo o marido: 
os quaes, fugindo da Cidade, mu- 
mificados, nauseantes, septicos, — 
cahiram naquella clara terra silves- 
tre e lá acabaram, um após outro, 
roidos pela gangrena syphilitica e 
execrados de todos. 

(Continua) 


